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1. APRESENTAÇÃO 
 
Em cumprimento as definições e diretrizes previstas na Constituição Federal – 

CF/88, foi sancionada, no dia 10 de julho de 2001, a Lei Federal 10.257, o Estatuto da 

Cidade, com a finalidade de regulamentar os artigos 182 e 183 da CF/88, estabelecendo 

diretrizes gerais da polı́tica urbana, ou seja, normas de ordem pública e interesse social 

que regulam o uso da propriedade urbana em prol do bem coletivo, da segurança e do 

bem-estar dos cidadãos, bem como do equilı́brio ambiental.  

O Estatuto da Cidade, em seu artigo 36, determina: 

“Lei municipal definirá os empreendimentos e atividades privados ou públicos em área urbana 

que dependerão de elaboração de estudo prévio de impacto de vizinhança (EIV) para obter as licenças 

ou autorizações de construção, ampliação ou funcionamento a cargo do Poder Público municipal”.  

Assim, o municı́pio de Balneário Camboriú, em atendimento à Lei Federal 

10.257/2001, elaborou o plano diretor, Lei Municipal 2.794/2008, sendo o instrumento 

básico da polı́tica de desenvolvimento e expansão urbana, definindo na Seção IV (artigos 

52 a 56), da Lei Municipal 2.794/2008, os empreendimentos que dependem da elaboração 

de estudo de impacto de vizinhança (EIV).  

Considerando, o artigo 54 caput e inciso XV da Lei Municipal 2.794/2008:  

“Independentemente do disposto no Art. 53 são considerados empreendimentos de impacto para os 

fins previstos no caput: 

... 

IX - matadouros, abatedouros e indústria pesqueira;”, o responsável pelo estabelecimento 

comercial AMB COMEƵ RCIO E DISTRIBUIDORA DE PESCADOS LTDA, de nome fantasia AMB 

PESCADOS, situado à Rua Agronômica, nº 1154 – Balneário Camboriú/SC, CNPJ sob n° 

09.635.516/0001-87, em atendimento aos dispositivos da Lei Federal nº 10.257/2001 e 

da Lei Municipal nº 2794 /2008, onde estipula que deve ser emitido o relatório de estudo 

de impacto de vizinhança para os empreendimentos tipo “indústria pesqueira” (Art. 54 inc. 

IX), contratou o Engenheiro Civil Diego Rezende Caetano, CREA nº 112.055-3/SC, para 

realizar o respectivo estudo e emissão do relatório. 
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2. OBJETIVOS 

 Conforme o artigo 37 da Lei Federal 10.257/2001 (Estatuto da Cidade): 

“O EIV será executado de forma a contemplar os efeitos positivos e negativos do empreendimento ou 

atividade quanto à qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades, incluindo 

a análise, no mínimo, das seguintes questões: 

I – adensamento populacional; 

II – equipamentos urbanos e comunitários; 

III – uso e ocupação do solo; 

IV – valorização imobiliária; 

V – geração de tráfego e demanda por transporte público; 

VI – ventilação e iluminação; 

VII – paisagem urbana e patrimônio natural e cultural.” 

 
Logo, este relatório tem por objetivos: 

 Promover a análise e o estudo das condições da vizinhança, relativa à 

edificação, sede do estabelecimento comercial AMB Comércio de Pescados 

e, das influências do estabelecimento no espaço urbano;  

 Promover a análise das influências na infraestrutura local, do 

comprometimento dos equipamentos urbanos, da compatibilidade do 

sistema viário e do fator de incomodidade na região de influência; 

 Análise da pressão sonora no exterior do estabelecimento, com o objetivo 

de analisar a influência sobre a vizinhança. 
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3. CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO: 

 

3.2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E SUA LOCALIZAÇÃO: 

NOME EMPRESARIAL: AMB Comércio e Distribuidora de Pescados Ltda 

NOME FANTASIA: AMB Pescados 

CNPJ:  09.635.516/0001-87  

ENDEREÇO: Rua Agronômica, nº 1154 – Jardim Iate Clube  

CEP: 88.337-270 

MUNICÍPIO: Balneário Camboriú 

ESTADO: Santa Catarina 

FUNCIONAMENTO: período comercial 

PROPRIETÁRIOS: Marília Caroline Burigo Franco e Martinha Tatiana Burigo Venturin  

  No zoneamento, definido pela Lei Municipal 2794/2008, em seu artigo 10, o 

empreendimento e encontra-se na Zona de Ambiente Construı́do de Baixa Densidade 

(ZACC III-D). 

   

   

3.3. ATIVIDADE PREVISTA 

Principal: Comércio atacadista de pescados e frutos do mar.  

Secundárias: Peixaria. 

 Conforme artigo 20 da Lei Municipal 2794/2008, o empreendimento caracteriza-

se por não residencial de acordo com a Tabela de Usos – 02.  

 Ainda, o empreendimento em questão é classificado como Industria, considerando 

a lei acima citada, no seu artigo 21, inciso VI, onde estipula que a Atividade Industrial para 

fins da legislação de uso e ocupação do solo, é a resultante do espaço urbano com a 

finalidade envolva processos de transformação, de beneficiamento, de montagem ou de 

acondicionamento na produção de bens intermediários, de capital ou de consumo. 

Classificando-se no código IND3 extraı́do da Tabela de Atividades – 06 (do artigo 21). 
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4. DIMENSÕES DO EMPREENDIMENTO  

 

Terreno: 1.402,38 m² 

 

Implantação do empreendimento no terreno: 763,98 m² 

 

Área computável: 860,47 m² 

 

Área construída: 1.035,47 m² 

 

Altura: 5,76 m, considerada média, conforme a NBR 9077 (Dez/2001) 

 

Número de pavimentos: dois pavimentos, sendo, térreo e segundo pavimento (escritório - 

mezanino) 

População máxima estimada: 20 pessoas (considerando mão de obra necessária para 

operação e demanda do escritório). Serão necessários 02 funcionários para recepção do 

pescado, 04 funcionários para o beneficiamento, 02 funcionários para a entrega da 

mercadoria e 04 funcionários para trabalharem no escritório. Na alta temporada, pode-se 

ter acréscimo de 02 funcionários por setor, chegando-se ao número de 20 pessoas 

trabalhando. 

 

Número de vagas de estacionamento para veículos: possui estacionamento no interior do 

lote com quatorze vagas demarcadas, conforme exigência da legislação vigente, através da 

Tabela X, em anexo (Anexo 01). 
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Figura 01: Localização do Empreendimento. AMB Pescados 

 

 

05. DESCRIÇÃO DAS OBRAS: 

 

A edificação foi construı́da em conformidade com o projeto aprovado, no que diz 

respeito aos seus elementos geométricos essenciais, tais como: altura do edifício; pé-

direito; a espessura das paredes mestras e as seções de vigas; pilares e colunas; a área dos 

pavimentos e compartimentos; as dimensões das áreas e passagens, que sejam de iluminação e 

ventilação, ou não; posição das paredes externas; posição e a forma da cobertura; posição e as 

dimensões dos vãos externos; e, dimensões das saliências. Elementos, estes, definidos no artigo 

482 da Lei Municipal 301/74. 

A execução da obra foi com a utilização de materiais de boa qualidade, com 

excelente acabamento. 
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O empreendimento compreende dois pavimentos, sendo: 

Térreo: 

Circulação: 17,93 m² 

Serviços (Lavação de caixas, câmera de espera, recepção de produtos, lavação 

interna, silo de gelo, silo de resı́duo, túnel de congelados, glazeamento, sala de 

manipulação, câmara de estocagem, sala de embalar, deposito de embalagens e sala de 

higiene/equipamentos/limpeza): 345,44 m² 

AƵ rea de Carregamento: 82,88 m² 

Sanitários: 18,97m² 

Almoxarifado:  12,85 m² 

Refeitório: 18,23 m² 

Recepção: 16,71m² 

2º Pavimento (escritório-mezanino): 

Gerencia: 19,65 m² 

Vendas: 19,56 m² 

S.I.E: 9,52 m² 

Lavanderia: 9,88m² 

Sanitários: 8,43 m² 

Circulações: 5,89 m² 

 

 

06. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DAS OBRAS: 

 As obras já foram executadas. 
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07. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR: 

 

PROPRIETÁRIAS: 

Marı́lia Caroline Burigo Franco 

CPF nº 077.231.799-28 

RG nº 4.264.359 - SESP /SC 

Endereço: Rua São Paulo, 447. Bairro dos Estados – Balneário Camboriú/SC 

 

Martinha Tatiana Burigo Venturin 

CPF nº 046.755.799-30 

RG nº 4.264.356 – SESP/SC 

Endereço: Avenida Brasil, 3313, apto 3301 – Centro - Balneário Camboriú/SC 

 

08. IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO NO IMÓVEL 

  

O empreendimento industrial já se encontra implantado no imóvel, como atividade 

permitida de indústria e comercio de pescados, conforme Certidão N°061/2013 (Anexo 

02) emitida pela municipalidade, de uso não residencial, no microzoneamento ZACC-III D.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Relatório de Estudo de Impacto na Vizinhança – AMB Comércio e Distribuidora de Pescados 
Ltda. 

10 
Resp. Técnico: Eng° Civil Diego Rezende Caetano CREA/SC 112.055-3 

diego@caetanoerezende.com.br    Fone: (47) 9 9107-2890 

09. DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA (VIZINHANÇA) E CRITÉRIOS PARA 

A SUA DELIMITAÇÃO 

 

  A delimitação da área de influência (vizinhança) foi definida considerando, que o 

estudo de impacto de vizinhança deve ser executado de forma a contemplar os efeitos 

positivos e negativos do empreendimento ou atividade quanto à qualidade de vida da 

população residente na área e suas proximidades, considerando o adensamento 

populacional, equipamentos urbanos e comunitários, uso e ocupação do solo, valorização, 

geração de tráfego e demanda por transporte público, ventilação e iluminação e, paisagem 

urbana e patrimônio natural e cultural, conforme estabelece o artigo 37 da Lei Federal 

10.257/2001, delimitou-se a área de influência num raio de 100m, conforme 

demonstrado na Figura 02. Ficando, frente ao leste, delimitada Rua Agronômica, ao oeste 

pelas edificações situadas a Rua Atalanta, ao sul pela Rua Aurora e pelo norte pela Rua 

Ascurra. 

 

 
Figura 02 – Delimitação da área de influência. 
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Figura 03 – Edificações na área de influência. 

Edificações dentro da área de influência, determinada no raio de 100m: 

01 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

02 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

03 –  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

04 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

05 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

06 –  Edificação residencial unifamiliar (casa de três pavimentos de alvenaria) 

07 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

08 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

09 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

10 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

11 -  Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria/madeira) 

12 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

13 -  Edificação residencial multifamiliar (sobrado geminado de dois pavimentos de 

alvenaria) 

14 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

15 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

16 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

17 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

18 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

19 -  Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

20 - Edificação residencial unifamiliar (continuação da casa 19 – piscina e  quiosque de 
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alvenaria) 

21 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

 22 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de madeira) 

23 - Edificação residencial multifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

24 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

25 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

26 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

27 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

28 -  Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

29 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

30 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

31 - Edificação residencial multifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

32 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

33 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

34 - Edificação residencial multifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

35 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

36 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

37 - Edificação residencial multifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

38 -  Edificação residencial unifamiliar (edificação já demolida) 

39 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

40 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

41 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

42 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

43 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

44 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

45 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

46 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

47 - Edificação residencial multifamiliar (prédio de 05 pavimentos – 08 apartamentos) 

48 -      Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

49 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria). 

 

 Dentro da área de influência verificou-se a existência de diversas unidades 

residenciais unifamiliares (apenas uma famı́lia habitando), algumas unidades 
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multifamiliar (onde mais de uma famı́lia habita) e um prédio de 05 (cinco) pavimentos, 

sendo térreo garagens e mais 04 (quatro) pavimentos com dois apartamentos por andar. 

Destas unidades residenciais tem-se uma taxa de ocupação anual de 100%.  A área de 

influência direta está no raio de cem metros de distância do empreendimento. 

 

10. LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO DO TERRENO 

 O terreno com área totalmente plana e geometria conforme descrito nas matrı́culas 

n° 37.983, 37.982, 35.665, 35.666 e 37.984 do 2º Ofı́cio de Registro de Imóveis de 

Balneário Camboriú (Anexo 03). 

 

11. LEVANTAMENTO FLORESTAL DO TERRENO 

11.1. CARACTERIZAÇÃO FLORÍSTICA/FLORESTAL DO IMÓVEL E ESTRUTURA 

E COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA/ FLORESTAL ORIGINAL 

O terreno não apresenta nenhuma tipologia florestal, o mesmo já era urbanizado. 

 

12. PROJETO DE TERRAPLANAGEM 

Não foi executado nenhum serviço de terraplanagem. 

 

13. PRODUÇÃO DE FATORES IMPACTANTES: 

 13.1. FASE DE IMPLANTAÇÃO: 

 13.1.1. PRODUÇAǂ O DE NIƵVEIS DE RUIƵDO, CALOR E VIBRAÇAǂ O 

 Durante a implantação, ou seja, a execução da obra houve a produção de ruı́do, 

emitido pelos equipamentos do tipo serras, furadeiras, betoneiras, caminhões de 

transporte de materiais e, pela movimentação dos operários da obra. Os trabalhos foram 

executados em cumprimento aos dispositivos da Lei Municipal 2377/2004 - 

"ESTABELECE HORAƵ RIO PARA FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS QUE 

ESPECIFICA, E DAƵ  OUTRAS PROVIDEƹ NCIAS". 

 Em relação à produção de calor e vibração não houve a produção dos mesmos. 

 

13.1.2. PRODUÇAǂ O DE RADIAÇAǂ O 

Não houve a produção de radiação. 
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13.1.3. PRODUÇAǂ O, CARACTERIZAÇAǂ O E DESTINAÇAǂ O DOS RESIƵDUOS 

SOƵ LIDOS  

Qualquer alteração do meio ambiente ou, em algum de seus componentes, devido 

à determinada ação ou atividade, no caso especı́fico da construção civil são vastos 

os impactos ambientais causados por esta, principalmente na etapa da construção 

onde podemos ter poluição sonora, poluição atmosférica, alteração do perfil do 

solo, impactos visuais, etc. 

Com o crescente avanço da construção civil, o aumento dos impactos 

ambientais causados por esta também aumentou e, consequentemente surgiram 

normas e resoluções para direcionar estas operações a fim de que causem menores 

danos ao meio ambiente. No caso dos canteiros de obras a principal resolução do 

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA é a resolução nº307, de 5 

de julho de 2002, que estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão 

dos resı́duos da construção civil. Partindo,  desta resolução o municı́pio de 

Balneário Camboriú promulgou a Lei Municipal 2508/2005 - "INSTITUI O SISTEMA 

PARA A GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO MUNICÍPIO DE BALNEÁRIO 

CAMBORIÚ E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS", regulamentada pela Lei 5125/2008 

"REGULAMENTA A LEI MUNICIPAL Nº 2.508, DE 10 DE NOVEMBRO DE 2005 QUE VERSA SOBRE O 

SISTEMA DE GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E O PLANO INTEGRADO 

DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL, NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE 

BALNEÁRIO CAMBORIÚ.". 

A destinação dos resı́duos sólidos, produzidos pela obra, foi conforme 

projeto de gerenciamento de resı́duos sólidos da construção civil elaborado pelo 

engenheiro civil Simião Sereneu Matias Junior – CREA sob nº 74.066-7, em 

conformidade com a legislação vigente. 

  

13.1.4. PRODUÇAǂ O CARACTERIZAÇAǂ O E DESTINAÇAǂ O DOS 

EFLUENTES LIƵQUIDOS 

 Os efluentes lı́quidos (esgoto) produzidos pelos operários foram destinados à rede 

coletora de esgoto. Não sendo gerados efluentes lı́quidos pela execução da obra 

propriamente.  
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13.1.5. EMISSOǂ ES ATMOSFEƵ RICAS  

 Não houve emissões atmosféricas por parte da execução da obra. Ocorrendo, 

apenas, pelos caminhões de transporte de materiais, não sendo constante. 

 

13.1.6. CONSUMO DE AƵ GUA 

 O consumo da água na obra foi da rede de abastecimento. Foi utilizado concreto 

usinado, minimizando o consumo. 

 

13.1.7. CONSUMO DE ENERGIA ELEƵ TRICA, GAƵ S E/OU OUTRAS 

FONTES 

O consumo de energia elétrica, na obra, foi da rede de alimentação da unidade 

consumidora, pelo fornecimento da CELESC. Não foi utilizado gás ou outras fontes. 

 

13.2. FASE DE OPERAÇÃO: 

  13.2.1.  PRODUÇAǂ O DE NIƵVEIS DE RUIƵDO, CALOR E VIBRAÇAǂ O 

O ruı́do gerado pela empresa é basicamente oriundo das maquinas utilizadas no 

processo produtivo e dos motores que ficam localizados na área externa do 

empreendimento. 

O monitoramento de pressão sonora do empreendimento visa apresentar a 

quantidade de emissão de sons e ruı́dos através de medições do nıv́el de pressão sonora. 

 Para a quantificação do nıv́el de pressão sonora foram seguidos os procedimentos 

estabelecidos pela NBR 10.151/2000 – “Acústica: Avaliação do Ruı́do em AƵ reas Habitadas, 

visando o Conforto Acústico” e NBR 10.152/2000 – “Nıv́el de Ruı́do para o Conforto 

Acústico”, ambas da ABNT.  

 Em visita realizada na empresa foi medido o nıv́el de pressão sonora com o 

decibelı́metro da marca instrutherm e modelo DEC-460 em dois pontos. O nıv́el de ruı́do 

medido internamente foi de 65,15 dB, portanto conforme a NR-15 este ruı́do não causa 

danos ao trabalhador, sendo necessário o uso de EPI ́s (protetor auricular) acima de 85 

dB. 

 Na área externa do empreendimento, próximo à rua, o ruı́do medido foi de 60,2 dB, 

dentro do limite estabelecido pela NBR 10.151/2000, que avalia o ruı́do em áreas 

habitadas, visando o conforto da comunidade, que é de 60,0 dB para área mista, com 

vocação comercial e administrativa. Portanto, o ruı́do gerado na empresa não causa 
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nenhum impacto significativo para a vizinhança e colaboradores. 

 

13.2.2. PRODUÇAǂ O DE RADIAÇAǂ O 

 Não haverá a produção de radiação. 

 

13.2.3. PRODUÇAǂ O, CARACTERIZAÇAǂ O E DESTINAÇAǂ O DOS 

RESIƵDUOS SOƵ LIDOS  

Os resı́duos gerados na operação do empreendimento são de origem industrial, 

com caracterı́stica orgânica, devido à matéria-prima utilizada. Os resı́duos são 

classificados como resı́duos recicláveis e orgânicos, devido às suas caracterı́sticas. 

Os resı́duos provenientes do processo de beneficiamento (sala de manipulação) 

são armazenados em caixas plásticas com gelo, e permanecem na câmara de resı́duos até 

a coleta pela empresa Marinho Indústria e Comércio de Sebo e Farinha, a qual utiliza os 

resı́duos para a fabricação de rações para animais. A média de geração de resı́duos é 50% 

(4.000 kg/mês) de todo o pescado que entra no processo e passa pelo beneficiamento, 

sendo estes coletados três vezes por semana. 

Os resı́duos recicláveis e orgânicos serão acondicionados em sacos de lixos 

separados e depositados na lixeira, conforme os dias determinado para a coleta. Segundo 

a ABNT NBR 10.004 – Resı́duos Sólidos – Classificação, os resıd́uos gerados são 

classificados como IIA – Não-inertes. 

 

13.2.4. PRODUÇAǂ O, CARACTERIZAÇAǂ O E DESTINAÇAǂ O DOS 

EFLUENTES LIƵQUIDOS 

Os efluentes gerados no empreendimento são oriundos das instalações sanitárias, 

limpeza de pisos e equipamentos e do refeitório e são encaminhados para rede coletora 

municipal de esgoto. 

Todo o efluente gerado na limpeza das caixas e piso da empresa é conduzido para 

as caixas coletoras espalhadas pela empresa e encaminhados para a caixa separadora, 

onde são retirados todos os resı́duos sólidos que eventualmente possam estar no chão. A 

limpeza da caixa separadora é realizada uma vez por mês. 

A limpeza dos pisos e materiais (mesas, facas e caixas plásticas) é realizada todos 

os dias somente com água, sendo realizada uma vez por semana uma limpeza geral com 

sabão em pó e Hipoclorito de Sódio 10 a 12% na proporção 100 mL de Hipoclorito de 
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Sódio para 50 Litros de água. A limpeza mais profunda das caixas e grades plásticas é 

realizada a cada 25 dias com detergente e Hipoclorito de Sódio, na mesma proporção 

citada acima. 

Outros produtos utilizados pela empresa são sabão em pó e amaciante de roupas 

para lavagem das roupas dos colaboradores e água sanitária e detergente para limpeza 

em geral. 

Os efluentes gerados são encaminhados para a rede coletora de esgoto do 

municı́pio e posteriormente para a Estação de Tratamento de Efluentes da EMASA para o 

devido tratamento. 

  

13.2.5. DESCRIÇAǂ O DO SISTEMA DE TRATAMENTO DE EFLUENTES 

LIƵQUIDOS 

 O tratamento dos efluentes lı́quidos é na Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), 

que fica localizada no bairro Nova Esperança. O local abriga o sistema de lagoas de 

estabilização - tipo australiano. O sistema australiano consiste em lagoa anaeróbia seguida 

de lagoa facultativa. São quatro lagoas, sendo duas anaeróbias e duas facultativas. 

Antecipando as lagoas, existe o pré-tratamento, com gradeamento para retenção dos 

sólidos grosseiros e decantação de areia, junto com retenção de gordura. 

 

13.2.6. EMISSOǂ ES ATMOSFEƵ RICAS 

 Não haverá emissões atmosféricas por parte do estabelecimento comercial. 

 

13.2.7. EFLUENTES DE DRENAGEM DE AƵ GUAS PLUVIAIS GERADOS 

 A destinação das águas pluviais será para a área de permeabilidade e rede pluvial 

pública. 

 

13.2.8. CONSUMO DE AƵ GUA 

 De acordo com a Organização das Nações Unidas, cada pessoa necessita de 

3,3m³/pessoa/mês, ou seja, cerca de 110 litros de água por dia para atender as 

necessidades de consumo e higiene.  

Considerando este dado e que a permanência das pessoas no recinto não 

ultrapassará a oito horas, o cálculo do consumo de água foi feito considerando 33% do 

valor da ONU, sendo de 36,30 l/pessoa.dia.  
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Ainda, considerando que o estabelecimento funciona cinco dias por semana, a 

permanência de 20 pessoas no recinto (valor determinado conforme número de 

funcionários que trabalham no local) e, um consumo de 36,30 litros de água/pessoa.dia, 

tem-se um consumo de 15,97 m³/mês, provenientes da rede pública de abastecimento. 

 

13.2.9. CONSUMO DE ENERGIA ELEƵ TRICA 

 O abastecimento de energia elétrica é através da CELESC, não havendo necessidade 

de alteração na rede pública existente. O consumo de energia elétrica não influencia na 

vizinhança.  

 

13.2.10. ILUMINAÇAǂ O PUƵ BLICA 

A iluminação pública não sofreu alteração, não havendo necessidade de 

incremento na rede pública existente. 

 

14. USOS RACIONAIS DE INFRA-ESTRUTURA 

 Buscando a economia de consumo de água o estabelecimento fez a instalação de 

equipamentos economizadores do tipo: torneiras com fechamento automático e 

reguladores de vazão, válvulas de descarga de vazão regulável, dentre outros. 

 

15. GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

 EƵ  sempre positiva a abertura de oportunidades de vagas de trabalho, mesmo não 

sendo um número expressivo de funcionários. A abertura de vagas varia em função da 

produção de pescados, podendo variar na alta temporada para a geração de novos 

empregos temporários. A abertura de vagas é para: recepção dos pescados, 

beneficiadores, entregadores, recepcionista e escritório (vendas e controle). Há também 

a influência nos empregos indiretos, que surgem nos setores que compõe a cadeia 

produtiva, já que a produção final estimula a produção de todos os insumos necessários à 

sua produção.  

 

16. SISTEMA VIÁRIO DE TRANSPORTES 

16.1. VOLUMETRIA, CARACTERIZAÇÃO, LOCALIZAÇÃO DOS ACESSOS E SAÍDAS 

DE VEÍCULOS E PEDESTRES; IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE ACUMULAÇÃO 
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DE VEÍCULOS E RESPECTIVOS BLOQUEIOS (GUARITAS E CANCELAS, 

CIRCULAÇÃO INTERNA DE VEÍCULOS LEVES E PESADOS, COM TRATAMENTO 

ESPECIAL PARA CADA CASO; QUANTIDADE DE VIAGENS GERADAS PELO 

EMPREENDIMENTO E SUA DISTRIBUIÇÃO NO SISTEMA VIÁRIO DE ACESSO: 

O aumento do tráfego será apenas no horário de funcionamento do 

estabelecimento, compreendido no limite entre 08 horas e as 18:00 horas, não 

interferindo na malha viária no atendimento a outros estabelecimentos. 

A malha viária propicia um fácil acesso ao estabelecimento através da Rua 

Agrolândia, e das ruas Dom Henrique e Agronômica. O entorno é servido por amplas 

opções de estacionamentos.  

Os acessos aos estacionamentos são feitos pela Rua Agronômica e pela Rua 

Ascurra, reduzindo assim o bloqueio das vias.  

Ocorrendo durante o horário de funcionamento do estabelecimento industrial a 

circulação somente de veı́culos leves. A circulação dos veı́culos de carga e descarga, para 

abastecimento de insumos, se dá em horários aleatórios, não sendo constante e nem 

afetando o fluxo das vias. 

CARACTERÍSTICAS DA VIZINHANÇA: 

 

17. CARACTERÍSTICAS DO ESPAÇO URBANO DA VIZINHANÇA 

 17.1. ASPECTOS HISTÓRICOS 

 Não existem registros documentais de aspectos históricos na área de influência, 

delimitada num raio de 100,00m. 

 

 17.2. ZONEAMENTO E USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

No zoneamento, definido pela Lei Municipal 2794/2008, em seu artigo 10, o 

empreendimento está localizado na macrozona ZAAC - Zona de Ambiente Construı́do 

Consolidado.  

 Pelo microzoneamento, da macrozona ZAAC, encontra-se na Zona de Ambiente 

Construido de Baixa Densidade (ZAAC-III-D) – Anexo 04.  

Conforme artigo 20 da Lei Municipal 2794/2008, o empreendimento caracteriza-se por 

não residencial de acordo com a Tabela de Usos – 02.  

 Ainda, o empreendimento em questão é classificado como Industria de âmbito 



Relatório de Estudo de Impacto na Vizinhança – AMB Comércio e Distribuidora de Pescados 
Ltda. 

20 
Resp. Técnico: Eng° Civil Diego Rezende Caetano CREA/SC 112.055-3 

diego@caetanoerezende.com.br    Fone: (47) 9 9107-2890 

geral de médio porte, considerando a lei acima citada, no seu artigo 21, inciso VI, onde 

estipula que a Atividade Industrial para fins da legislação de uso e ocupação do solo, é a 

resultante do espaço urbano com a finalidade envolva processos de transformação, de 

beneficiamento, de montagem ou de acondicionamento na produção de bens 

intermediários, de capital ou de consumo. Classificando-se no código IND3 extraı́do da 

Tabela de Atividades – 07 (do artigo 21). 

 

 17.3. CARACTERIZAÇÃO DA VIZINHANÇA IMEDIATA 

 A vizinhança imediata é caracterizada pelo predomı́nio de estabelecimentos 

industriais e comerciais, a maioria classificados como de varejo e atacado (lojas, salas 

comerciais, mercados). As edificações de uso residencial, na vizinhança imediata (raio de 

100m) são várias residências unifamiliares e um edifı́cio. 

Segue abaixo a descrição das edificações vizinhas, com localização conforme Figura 03: 

01 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

02 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

03 –  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

04 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

05 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

06 –  Edificação residencial unifamiliar (casa de três pavimentos de alvenaria) 

07 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

08 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

09 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

10 -   Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

11 -  Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria/madeira) 

12 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

13 -  Edificação residencial multifamiliar (sobrado geminado de dois pavimentos de 

alvenaria) 

14 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

15 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

16 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

17 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

18 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

19 -  Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 
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20 - Edificação residencial unifamiliar (continuação da casa 19 – piscina e  quiosque de 

alvenaria) 

21 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

 22 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de madeira) 

23 - Edificação residencial multifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

24 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

25 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

26 -  Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

27 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

28 -  Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

29 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

30 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

31 - Edificação residencial multifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

32 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

33 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

34 - Edificação residencial multifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

35 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

36 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

37 - Edificação residencial multifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

38 -  Edificação residencial unifamiliar (edificação já demolida) 

39 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

40 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

41 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

42 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

43 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

44 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

45 - Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de alvenaria) 

46 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria) 

47 - Edificação residencial multifamiliar (prédio de 05 pavimentos – 08 apartamentos) 

48 -      Edificação residencial unifamiliar (casa térrea de madeira) 

49 - Edificação residencial unifamiliar (casa de dois pavimentos de alvenaria). 

 

18. INDICAÇÃO DA INFRAESTRUTURA URBANA DISPONÍVEL NA VIZINHANÇA 
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 18.1. ENERGIA ELÉTRICA 

 Possui rede pública de alimentação de energia elétrica fornecida pela CELESC. 

 

 18.2. ESGOTO SANITÁRIO E ÁGUA 

 O abastecimento de água é da rede pública – EMASA. 

A destinação dos efluentes lı́quidos é para a rede coletora municipal, para 

tratamento na ETE – EMASA. 

 

 18.3. RESÍDUOS SÓLIDOS 

Os resı́duos sólidos (orgânicos, recicláveis e não recicláveis) serão destinados para 

recolhimento da concessionária Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento Ltda. 

 

 18.4. TELECOMUNICAÇÕES 

Há uma diversidade de concessionárias de telefonia fixa, atendendo o municı́pio.  

 

18.5. INDICAÇÃO E CAPACIDADE DO SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS 

PLUVIAIS DA VIZINHANÇA (GUIAS, SARJETAS E GALERIAS) 

Os sistemas de drenagem são classificados de acordo com seu tamanho em 

sistemas de microdrenagem e sistemas de macrodrenagem. A microdrenagem inclui a 

coleta das águas superficiais ou subterrâneas através de pequenas e médias galerias. Já a 

rede de macrodrenagem engloba, além da rede de microdrenagem, galerias de grande 

porte e os corpos receptores destas águas (rios ou canais).  

A edificação em questão está localizada a aproximadamente 128,0m de distância 

do receptor da rede de águas pluviais, o Rio Camboriú, com rede de microdrenagem, na 

vizinhança, em boas condições, desta forma, apresenta um sistema de drenagem eficaz. 

 

19. INDICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DISPONÍVEIS NA VIZINHANÇA 

 19.1. PRAÇAS, PARQUES, LAZER, ESPORTE E TURISMO 

Não existe nenhum equipamento público disponıv́el na área de influência, apenas 

as residências e uma marina.  

 

 19.2. EQUIPAMENTOS DE SAÚDE, EDUCAÇÃO E HABITAÇÃO 
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Na área de influência do empreendimento comercial não há equipamentos 

públicos de saúde, educação e habitação. 

 

20. INDICAÇÃO DOS BENS TOMBADOS OU CADASTRADOS COMO DE 

INTERESSE DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO A NÍVEL MUNICIPAL, ESTADUAL OU 

FEDERAL NA VIZINHANÇA 

Na área de influência do empreendimento industrial não há registros de bens 

tombados ou cadastrados como de interesse do patrimônio histórico a nıv́el municipal, 

estadual ou federal. 

 

21. INDICAÇÃO E DESCRIÇÃO DAS ÁREAS DE RELEVÂNCIA AMBIENTAL NA 

VIZINHANÇA 

 A área de relevância ambiental na vizinhança é o Rio Camboriú e suas áreas 

adjacentes, consideradas como áreas “non aedificandi”, conforme Lei Municipal 

2794/2008 em seu artigo 97 inciso IV. 

  

22. SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTES NA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

 A malha viária local, de acesso ao estabelecimento industrial, é composta pelas Rua 

Agrolândia e pelas Ruas Dom Henrique, Ascurra e Agronômica, propiciando um fácil 

acesso. 

No entorno existe uma vasta possibilidade de estacionamentos, entre vagas 

públicas e privadas (Figuras 01 e 02). O número de vagas de estacionamento para veı́culos 

no interior do lote são quatorze (vagas demarcadas), conforme exigência da legislação 

vigente, através da Tabela de IƵndices Urbanı́sticos ZAAC-III D (Anexo da Lei Municipal 

2794/2008), em anexo (Anexo 03) e Tabela X (Anexo 01). 

Os acessos ao estacionamento são feitos pela Rua Agronômica, reduzindo assim o 

bloqueio das vias de acesso ao local.  

Ocorrendo durante o horário de funcionamento do estabelecimento industrial a 

circulação somente de veı́culos leves. A circulação dos veı́culos de carga e descarga, para 

abastecimento de insumos, se dá fora do horário de fluxo mais intenso no entorno. 

A área de influência é atendida pelo transporte coletivo convencional.  

O público alvo do empreendimento usa veı́culo próprio para deslocamento. 
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23. VALES SECOS, CÓRREGOS, RIOS E DELIMITAÇÃO DE ÁREAS PASSÍVEIS DE 

ALAGAMENTO 

A área é passıv́el de alagamento, se houver um acréscimo significativo do 

nıv́el das águas do Rio Camboriú. No caso da ocorrência de grandes enchentes, pois, 

o empreendimento encontra-se a 128 metros de distância da margem do rio.   

 

24. INTERPRETAÇÃO DA PAISAGEM URBANA: 

Não haverá prejuı́zos na paisagem urbana e do patrimônio natural e cultural 

com a instalação do empreendimento, visto que a edificação foi construı́da em lote 

área urbanizada.  

O terreno possuı́a uma edificação abandonada, trazendo uma poluição visual 

à paisagem urbana. Houve um grande melhoramento no aspecto visual, ou seja, a 

evolução da paisagem local. 

  

25. CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS: 

 25.1. HISTÓRICO: 

 A criação do município de Balneário Camboriú ocorreu em 1964, quando se 

emancipou de Camboriú passando a ter o mesmo nome, mas com o adjetivo "Balneário" 

incorporado no nome. Os primeiros habitantes da região eram indígenas. A Atualmente, a 

população é uma mistura de descendentes de portugueses, alemães, italianos e poloneses, 

em grande maioria. Em 1964, o distrito teve autonomia, passando a município com o 

topônimo de Balneário de Camboriú, alterado, em 1979, para Balneário Camboriú. 

Em 1930, pela situação geográfica privilegiada, iniciou-se fase de ocupação da 

região, hoje Balneário Camboriú, preferida pelos banhistas, e, dois anos depois, foi 

construído o primeiro hotel, na confluência das avenidas central e atlântica. 

O município de Balneário Camboriú possui, segundo o censo IBGE do ano de 2016, 

uma população estimada de 131.727 habitantes, sendo o 12º município mais populoso do 

estado de Santa Catarina e, o 2º menor em área total. Destaca-se como o município com 

maior densidade demográfica de Santa Catarina, com mais de 2 350 habitantes por km².  

Balneário Camboriú possui uma das maiores densidades de prédios no Brasil. 

Apesar de possuir pouco mais de 100 000 habitantes, sua estrutura de edifícios comporta 

aproximadamente 1 000 000 de pessoas.  
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Esta marca, na alta temporada, em janeiro de 2017 foi alcançada, chegando a 

1.100.000 turistas/mês, segundo informação da Secretaria Municipal de Turismo. 

Balneário Camboriú foi eleito o município com melhor qualidade de vida do litoral 

catarinense, sendo a segunda do estado, ficando atrás apenas de Florianópolis. Segundo 

pesquisas realizadas pela ONU, está entre as cinquenta cidades brasileiras com maior IDH 

(Índice de Desenvolvimento Humano) , ficando na sétima colocação. 

 

 25.2. CONTAGEM POPULACIONAL 

 A população do municı́pio é urbana, conforme o senso do IBGE do ano de 2016, 

estimada em 131.727 habitantes no municı́pio. 

 

 25.3. TAXA DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO 

 A taxa média anual de crescimento da população, calculada conforme comparativo 

dos dados do censo demográfico do ano de 2000 e das estimativas do IBGE para 2009, 

demonstra que Balneário Camboriú tem apresentado uma taxa média de crescimento 

populacional de 3,7% ao ano, bem superior a taxa de crescimento do estado de Santa 

Catarina que é de 1,5% e, do paı́s que é de 1,3% ao ano (Fontes: SEBRAE/IBGE). 

  

 25.4. DENSIDADE DEMOGRÁFICA 

 Baseado nas estimativas do IBGE para 2010, a densidade demográfica do 

municı́pio é de 2.337,67 hab/km², sendo muito expressiva, ainda mais se comparada com 

a do estado de Santa Catarina que é de 64,2 hab/km² e, do Brasil de 22,5 hab/km² 

(Fonte:IBGE/SEBRAE).     

 

 25.5. FAIXAS ETÁRIAS 

 A distribuição populacional, no municı́pio de Balneário Camboriú, conforme faixa 

etária se dá da seguinte forma: 
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Gráfico 01 – Distribuição Populacional (%) Por Faixa Etária 

(Fonte: IBGE/SEBRAE) 

 A maioria da população (52%) está concentrada nas faixas etárias entre 10 e 39 

anos, considerando-se uma população jovem, com um pico de população de 20,4% na 

faixa etária entre 20 e 29 anos. 

  

25.6. ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL 

 Não foram localizados bancos de dados referentes à estratificação social do 

municı́pio. 

 

 25.7. TAXA DE MOTORIZAÇÃO 

 Conforme dados do DENATRAN (Departamento Nacional de Trânsito) a frota de 

veı́culos no municı́pio de Balneário Camboriú, até março de 2012, é de 69.556 veı́culos 

(automóveis, camionetas, motocicletas, caminhões, ônibus, bondes, micro-ônibus, 

triciclos, utilitários, etc). O ı́ndice de motorização no municı́pio é de 1,6 habitantes por 

veı́culo, enquanto no Brasil é de 3,8 habitantes por veı́culo. 

  

Gráfico 02 – Comparativo do Crescimento da Frota de Veículos Nos  

Últimos 10 Anos 

(Fonte: DENATRAN) 
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Gráfico 03 – Nº de Veículos Por Ano Em Balneário Camboriú 

(Fonte: DENATRAN) 

A frota de veı́culos do municı́pio vem apresentando um constante crescimento nos 

últimos dez anos, conforme pode ser observado no Gráfico 03. O número de veı́culos em 

Balneário Camboriú teve uma taxa de crescimento superior à taxa do estado de Santa 

Catarina e do Brasil, ficando em 146,3% em relação às taxas de 99,4% e 84,8%, conforme 

demonstrado no Gráfico 02. 

 

 25.8. INDICAÇÃO DAS TENDÊNCIAS DE EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO 

 Conforme observado no gráfico abaixo a tendência da evolução da população é 

crescente. Na última década houve um crescimento acumulado de 47,2%.  

  
Gráfico 04 - Tendência populacional 

(Fonte: IBGE/SEBRAE) 
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26. ASPECTOS ECONÔMICOS: 

 26.1. PRODUTO INTERNOBRUTO (PIB) E VALOR ADICIONADO (VA) 

 Pesquisa recente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatı́stica (IBGE) divulgou 

a lista dos trinta municı́pios mais ricos do estado de Santa Catarina, incluindo, nesta lista, 

Balneário Camboriú, ocupando a décima sétima posição no ranking do Produto Interno 

Bruto (PIB) do estado. Os trinta municı́pios inclusos nesta lista respondem por 68% do 

PIB do estado, equivalente à R$ 83,56 bilhões, do total geral de R$ 129,80 bilhões (2009).  

Conforme as faixas de distribuição acumulada do Produto Interno Bruto - PIB, no 

ano de 2009, vinte dos 293 municı́pios catarinenses concentraram 60,25% do PIB 

estadual: Joinville, Itajaı,́ Florianópolis, Blumenau, Jaraguá do Sul, Chapecó, São José, São 

Francisco do Sul, Criciúma, Brusque, Lages, Balneário Camboriú, Palhoça, Concórdia, 

Tubarão, São Bento do Sul, Videira, Guaramirim, Caçador e Rio do Sul.  

Segundo dados do IBGE e da Secretaria de Estado do Planejamento de Santa Catarina, 

em 2006 o PIB catarinense, assegurou ao estado a manutenção da 7ª posição relativa no ranking 

nacional. No comparativo da evolução deste indicador ao longo do período 2002-2006, Santa 

Catarina apresentou um crescimento acumulado de 67,2%, contra um aumento nacional de 

60,4% e, o município de Balneário Camboriú superou o crescimento do estado, apresentando 

um crescimento acumulado de 80,5%.  

 

Gráfico 05 – Evolução Acumulada do PIB (Produto Interno Bruto) Em Percentual – 

Comparativo entre município, estado e país. 

(Fonte: IBGE/SEBRAE) 
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Gráfico 06 – Variação Anual (%) do PIB (Produto Interno Bruto) –  

Comparativo entre Santa Catarina e Brasil. 

(Fonte: IBGE/SEBRAE) 

 

 Através do comparativo, entre a variação do Produto Interno Bruto (PIB) do estado 

de Santa Catarina e do Brasil, não se consegue estabelecer uma relação de 

proporcionalidade, apresentam variações sem correlação. 

 

 

Gráfico 07 - Evolução Acumulada do PIB Per Capita Em Percentual – Comparativo 

entre município, estado e país (variação entre 2002 e 2006). 

(Fonte: IBGE/SEBRAE) 

 Balneário Camboriú, em 2002, possuı́a um PIB per capita da ordem de R$ 

11.569,38, colocando o municı́pio na 114º posição no ranking estadual. No perı́odo de 

2002 a 2006, o PIB per capita do municı́pio acumulou um crescimento de 42,4% contra 

56,9% da média do estado (4ª posição nacional), conforme apresentado no Gráfico 07. 
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 A variação acumulada entre os anos de 2002 e 2008 para o municı́pio de Balneário 

Camboriú foi de 78,9%, contra 104,3% da variação estadual, garantindo assim a posição 

133º no ranking estadual, apesar do seu crescimento anual a preços correntes (Gráficos 

08 e 09). A queda no ranking se deu pelo crescimento populacional acima da proporção 

do crescimento do PIB. 

 

 

Gráfico 08 – Produto Interno Bruto (PIB) a Preços Correntes do estado de Santa 

Catarina. 

(Fonte: IBGE/SEBRAE) 

 

 

Gráfico 09 - Produto Interno Bruto (PIB) a Preços Correntes do Município de 

Balneário Camboriú. 

(Fonte: IBGE/SEBRAE) 
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Na avaliação dos setores produtivos de Balneário Camboriú na contribuição do 

Produto Interno Bruto (PIB) a preços correntes, através do Gráfico 10, observa-se que os 

setores com contribuição mais significativa é, em primeiro lugar, o setor de serviços e, 

posteriormente, o setor da indústria, neste último, a construção civil é predominante. No 

setor de serviços o fortalecimento se dá pela cadeia do turismo. 

 

 
Gráfico 10 – Valor Adicionado Ao PIB Por Setores No Município de Balneário 

Camboriú. 

(Fonte: IBGE/SEBRAE/Secretaria de Estado do Planejamento/SC) 

  

27. INDICAÇÃO DOS MELHORAMENTOS PÚBLICOS APROVADOS POR LEI 

PREVISTOS NA VIZINHANÇA DO ESTABELECIMENTO 

 Até a presente data, não há indicativos de melhorias que será realizada na 

vizinhança do estabelecimento, visto que a área ja se encontra com diversas residências 

fixas, uma marina de pequeno porte e alguns prédios residenciais de baixa 

complexibilidade. 
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28. PESQUISA QUALITATIVA DE AVALIAÇÃO DA VIZINHANÇA EM RELAÇÃO À 

ATIVIDADE PRETENDIDA COM UNIVERSO NÃO INFERIOR A 25% DA 

POPULAÇÃO DIRETAMENTE ATINGIDA. 

Na pesquisa realizada na vizinhança, na área de influência, foram consideradas 

primeiramente as edificações mais próximas, dentro do raio de 100 (cem) metros, que são 

as diretamente atingidas pelo impacto e pelo funcionamento do empreendimento, 

posteriormente, foram consideradas as edificações localizadas em distância superior a 

100 metros, dentro da área de influência, pois encontram-se em vias de acesso e 

escoamento ao estabelecimento. 

O perfil dos entrevistados é o seguinte: 

- em relação ao sexo, foram 43,6% do sexo masculino e, 56,4% do sexo feminino; 

- em relação à idade, 57% dos entrevistados estão na faixa etária entre os 20 e 40 

anos e, 43% acima dos 40 anos; 

- a escolaridade dos entrevistados é de 5% com  ensino fundamental, 74 % com 

ensino médio, 18% com ensino superior e, 3% pós-graduados. 

Em relação à instalação do empreendimento no local, na pesquisa foram levantadas 

as seguintes questões: 

1- Fator incomodação pela instalação da empresa AMB Pescados: 27% dos 

entrevistados se sentem incomodados, 73% não se sentem incomodados. 

2- Fator incomodação pela instalação de outros estabelecimentos (empresas, 

galpões, comércios): 31% dos entrevistados se sentem incomodados, 69% não 

se sentem incomodados por outros estabelecimentos. 

3- A(s) fonte(s) de ruı́do(s) que mais traz(em) incômodos: 

a) Ruı́do do interior do estabelecimento: foi citado por 9% dos entrevistados 

b) Tráfego: foi citado por 77% dos entrevistados 

c) Comércio local (marina, sauna): foi citado por 14% dos entrevistados 

4- A influência do tráfego nas vias adjacentes com o funcionamento do 

estabelecimento aumentou: 

a) Muito: responderam 44% dos entrevistados; 

b) Razoavelmente: responderam 27% dos entrevistados; 

c) Imperceptıv́el: responderam 29% dos entrevistados. 
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5- O perı́odo de maior incômodo: 

a) Todo o ano: responderam 36% dos entrevistados; 

b) De novembro a março (alta temporada): responderam 53% dos 

entrevistados; 

c) Não responderam: 11% dos entrevistados. 

 

6- Qual(is) a (s) fonte(s) de ruı́do, proveniente do estabelecimento, que traz 

incômodo:  

a) Geradores: responderam 23% dos entrevistados; 

b) Máquinas de produção: responderam 23% dos entrevistados; 

c) Veı́culos: responderam 54 % dos entrevistados; 

 

7- O ruı́do proveniente do estabelecimento é considerado: 

a) Moderado: responderam 58 % dos entrevistados; 

b) Excessivo: responderam 14 % dos entrevistados; 

c) Ideal: responderam 28 % dos entrevistados; 

 

8- O incômodo durante o descanso noturno é: 

a) Frequente: responderam 3 % dos entrevistados; 

b) Poucas vezes: responderam 21 % dos entrevistados; 

c) Nunca: responderam 76 % dos entrevistados; 
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IMPACTO DO EMPREENDIMENTO SOBRE A VIZINHANÇA: 

 

29. TRANSFORMAÇÕES E IMPACTOS URBANÍSTICOS POSITIVOS E NEGATIVOS 

INDUZIDOS PELO EMPREENDIMENTO: 

 

USO E OCUPAÇÃO DO 

ESPAÇO URBANO 

 

O estabelecimento não produzirá adensamento de população ou 

expansão urbana, nem mesmo a alteração de uso na área de influência, 

por se tratar de atividade permitida para a zona, conforme Tabela de 

IƵndices Urbanı́sticos ZACC - II(anexo da Lei Municipal 2794/2008). 

INSOLAÇÃO E 

SOMBREAMENTO 

Nenhuma influência na vizinhança, pois a edificação (com altura de 

5,86m) foi construı́da em lote situado de esquina sem edificação 

extremantes em suas laterais, apenas no fundo onde não compromete 

a luminosidade natural.  

VENTILAÇÃO 

 

Não compromete a circulação do ar. Em função de sua altura, posição 

na quadra e das caracterıśticas do entorno não é considerado barreira 

para a circulação do ar, sem influência na vizinhança. Está fazendo 

estrema com uma parede “cega” das edificações unifamiliares ao oeste, 

posicionado em esquina e com frente para as ruas Ascurra e 

Agronomica. 

PERMEABILIDADE 

DO SOLO 

A taxa de permeabilidade mı́nima exigida para a zona é de 15%, 

conforme Tabela ZACC - III da Lei Mun. 2794/2008, o empreendimento 

apresenta uma taxa de permeabilidade de 16%, acima do mı́nimo 

exigido.   
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30. COMPATIBILIDADE DO EMPREENDIMENTO COM EQUIPAMENTOS 

URBANOS E COMUNITÁRIOS 

O empreendimento não gera nenhuma necessidade de equipamentos comunitários 

na área de saúde, educação e habitação, não havendo demanda.  

Faz-se a observação que na área de influência do empreendimento comercial não 

há equipamentos públicos de saúde e educação. 

 

31. COMPATIBILIDADE DO EMPREENDIMENTO COM O SISTEMA VIÁRIO E DE 

TRANSPORTES DA VIZINHANÇA IMEDIATA E DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO 

EMPREENDIMENTO 

 A malha viária local, de acesso ao estabelecimento industrial, é composta pelas Rua 

Agrolândia e pelas Ruas Dom Henrique, Ascurra e Agronômica, propiciando um fácil 

acesso. 

No entorno existe uma ampla possibilidade de estacionamentos, entre vagas 

públicas e privadas, conforme exigência da legislação vigente, através da Tabela de IƵndices 

Urbanı́sticos ZACC-III-D (Anexo da Lei Municipal 2794/2008). 

Os acessos aos estacionamentos são feitos pelas Ruas Ascurra e Agronômica.  

Ocorrendo durante o horário de funcionamento do estabelecimento comercial a 

circulação somente de veı́culos leves e médios. A circulação dos veıćulos de carga e 

descarga, para abastecimento de matéria prima, se dá fora do horário de fluxo mais 

intenso no entorno, não afetando o sistema viário. 

O público alvo do empreendimento usa veı́culo próprio para deslocamento, não 

causando impacto nos transportes coletivos. A maioria das vendas são programadas e com 

entregas marcadas. 

 Desta forma, não houve sobrecarga à malha viária nem impactos diferenciais no 

sistema viário.  

 

32. COMPATIBILIDADE DO EMPREENDIMENTO COM A PAISAGEM IMEDIATA 

 A implantação do empreendimento beneficiou a paisagem, pois no referido lote 

havia uma edificação antiga. Foi executado um projeto paisagı́stico, na implantação do 

empreendimento em harmonia com o ambiente local.   
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33. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS NA VIZINHANÇA DAS OBRAS E FASE DE 

IMPLANTAÇÃO 

GERAÇÃO/OBTENÇÃO E 

DESTINO FINAL DO MATERIAL 

RESULTANTE DE MOVIMENTO 

DE TERRA 

 

Não houve movimento e remoção de terra. 

GERAÇÃO DE RESÍDUOS DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

A destinação dos resı́duos sólidos, produzidos pela obra, 

foi conforme projeto de gerenciamento de resı́duos 

sólidos da construção civil elaborado pelo Engenheiro 

Civil Simiao Sereneu Matias Junior – CREA sob nº 74.066-

7, em conformidade com a legislação vigente. 

FLUXO DOS VEÍCULOS 

ENVOLVIDOS NA OBRA 

Nada significativo, apenas carga de descarga de materiais de 

construção. 

RUÍDO, CALOR E VIBRAÇÃO 

 

Na execução da obra houve a produção de ruı́do, emitido 

pelos equipamentos do tipo serras, furadeiras, 

betoneiras, caminhões de transporte de materiais e, pela 

movimentação dos operários da obra. Os trabalhos foram 

executados em cumprimento aos dispositivos da Lei 

Municipal 2377/2004 - "ESTABELECE HORAƵ RIO PARA 

FUNCIONAMENTO DOS EQUIPAMENTOS QUE 

ESPECIFICA, E DAƵ  OUTRAS PROVIDEƹ NCIAS". 

 Em relação à produção de calor e vibração não 

houve a produção dos mesmos. 

 

INTERFERÊNCIA SOBRE A 

INFRAESTRUTURA URBANA 

Não houve danos à infraestrutura urbana no que diz respeito 

às vias públicas, calçadas, redes de esgoto pluvial e sanitário, 

redes de abastecimento de água e iluminação pública. 

POLUIÇÃO DO AR Não houve emissões atmosféricas por parte da execução 

da obra. Ocorrendo, apenas, pelos caminhões de 

transporte de materiais, não sendo constante.  

CONTAMINAÇÃO DO 

SOLO/ÁGUA 

Nenhuma. 

ALTERAÇÃO DA ESTABILIDADE 

DOS SOLOS 

Nenhuma. 
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34. IMPACTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DO EMPREENDIMENTO PARA A 

POPULAÇÃO LOCAL 

A faixa etária alvo do empreendimento comercial compreende o intervalo de 10 a 

70 anos, pois é um distribuidor de alimento tı́pico da região.  

 A tendência da evolução da população crescente aliada ao crescimento anual do 

fluxo de turistas no municı́pio, exigem o desenvolvimento comercial com a necessidade 

da ampliação das atividades nas áreas de manipulação de alimentos, para abastecer as 

necessidades dos restaurantes.   

Assim, a implantação do empreendimento tem impacto positivo em relação à 

economia do municı́pio, por tratar-se de uma empresa que fornece alimentos para 

comercialização aos turistas, moradores do municı́pio e da região. 

Em relação à valorização imobiliária, aumentou significativamente o valor do 

imóvel em questão, pois o mesmo estava em situação de abandono, sendo edificado com 

uma construção moderna e de uso comercial. Em relação aos imóveis residenciais haverá 

influência positiva, em função das melhorias que foram realizadas em torno do terreno 

(calçadas).  

 Em contrapartida, poderá haver uma desvalorização dos imóveis residenciais 

(unidades autônomas) adjacentes ao empreendimento, devido ao nıv́el de trafego, 

causando impacto negativo com a poluição sonora emitida pelo fluxo constante de 

automóveis, que fazem as coletas e descargas das matérias primas.  
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35. DEMONSTRAÇÃO DO COMPROMETIMENTO DO EMPREENDIMENTO COM 

OS EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS 

EƵ  interesse do estabelecimento comercial, manter em perfeitas condições os 

passeios, calçamentos e acessibilidade. A má conservação refletiria diretamente nos 

usuários (clientes) do estabelecimento. 

Na área de influência do empreendimento comercial não há equipamentos 

públicos comunitários de saúde, educação e habitação. 

 

36. SOLUÇÕES PARA PREVENIR, COMPENSAR, CORRIGIR E/OU MITIGAR OS 

IMPACTOS GERADOS: 

 

O fluxo de trânsito foi classificado como um impacto negativo. Conforme a 

pesquisa de avaliação, por parte da vizinhança, foi unânime que a fonte de ruído 

que mais traz incômodo é a dos veículos que abastecem e distribuem os produtos 

comercializados.      

 A solução para prevenir a ocorrência do impacto do ruı́do excessivo na vizinhança 

é o rodizio nos horários de coleta e distribuição para amenizar o fluxo. 

 

 

 Balneário Camboriú, 14 de agosto de 2017. 

 

Eng° Civil Diego Rezende Caetano 

Resp. Técnica 
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Tabela X 
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ANEXO 02 
 

Certidão N°061/2013 
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ANEXO 03 
QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 
Avaliação do aspecto da incomodidade de estabelecimentos comerciais para fins de elaboração do relatório de 

estudo de impacto na vizinhança (EIV). 
PERFIL DO ENTREVISTADO: 
 
SEXO:    (   ) masculino  (   ) feminino 
IDADE:   (   ) <20anos  (   ) 20 a 40 anos (   ) >40 anos 
ESCOLARIDADE:  (   ) ens. fundamental (   ) ens. médio (   ) superior (   ) Pós-grad. 
 
ENDEREÇO OU NOME DO EDIFÍCIO ONDE RESPONDEU QUESTIONÁRIO:  
 
............................................................................................................................................................ 
 
OPINIÃO DO ENTREVISTADO: 

1. Você se sente incomodado pelo estabelecimento: 
 

“AMB Pescados”?  (   ) sim  (   ) não 

 

2. Que fonte de ruído mais incomoda em sua residência? 

(   ) tráfego (   ) comércio   (   ) AMB  (   ) comercios 

 

3. O tráfego, nas vias adjacentes, é aumentado com o funcionamento do estabelecimento AMB? 

(   ) imperseptível (   ) pouco (   ) razoavelmente (   ) muito 

 

4. Em quais períodos do ano há incomodidade com o ruído provocado pelo funcionamento do mesmo?   

 (   ) todos      (   ) novembro a março       (   ) abril a outubro  

 

5. Qual a fonte de ruído considerável do estabelecimento AMB?  

(   ) geradores (   ) máquinas de produção  (   ) veículos 

 

6. O ruído proveniente do estabelecimento AMB é:: 

(   ) moderado (   ) excessivo (   ) ideal 

 

7. O incomodo, provocado pelo ruído, ao dormir, do estabelecimento AMB é: 

(   ) freqüentemente     (   ) poucas vezes  (   ) nunca 

 
Observação: ................................................................................................................................................... 

............................................................................................................................................................... 
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ANEXO 04 
 

Tabela IU -21 
 

Indices urbanísticos 
 

Lei 2794/2008 
 

Macrozona ZACC - III – Zona de Ambiente Construı́do Consolidado 

Microzoneamento ZACC-III - D  
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ANEXO 05 
 

MATRICULAS DO IMÓVEL 
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ANEXO 06 
 

ART DE RESPONSABILDIADE TÉCNICA. 
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